
RUBRICAS

ACTIVO

Activo não corrênte

Activos Íixos tângívêis

Bens do património histórico e cultural

Propriedades de investimento

Activos intangiveis

lnvestimêntos Financeiros

Fundadores/beneméritos/palroc./doadores/associados/membros

Activo correntê

lnvenlários

Clientes

Adiantâmentos a fornecedores

Estâdo e outros entes públicos

Fundadores/bêneméritos/patroc./doadores/associados/membros

Outras contas a rêceber

Diferimentos

Outros activos Íinanceiros

Caixa ê depósitos bancários

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniaig

Fundos

Excedentes Técnicos

Reservas

Resultados transitados

Excedentes de revalorizaÇáo

Outras variaçôes nos fundos patriomoniais

Resultado lÍquido do período

Total do fundo de capital

Passivo

Passivo não corrente

Provisôes

Provisóes especÍÍicas

Financiamentos obtidos

Outras contas a pagar

Passivo Corrente

Fornecedores

Adiantamentos de Clientes

Estado e outros entes públicos

Fundadores/benêméritos/patroc./doadores/associados/membros

Financiâmentos obtidos

Diferimentos

Outras contas a pagar

Outros passivos Ínancêiros

Total do passivo

Total dos Íundos patrimoniais e do passivo

NOTAS

18

15

19

'19

18

4

17

17

17

17

Euro

0,00

1199,32

296,O2

0,00

't 244,84

0,00

90 457,10

0,00 l

120,00

391 224,34

't20,00

339 677,32

2'10 104,85 221 360,70

563 259,08

9 912,81

o Técnico Oficial de contas:

Pâulo Jórgê rava.es

3'lldezl2025 31ldezl2024

562 494,44

2 852,17 2 A52,17

565 350,65 589 965,7r

0,00

1 572,84

0,00

66 200,54

69 132,07

634 482,72 683 í62,99

-s8 í90,'t1 51 547,O2

612705,04

7 212,73

7 212,73 9 912,8't

't6 512,21

38 700,05

6 305,78

2 492,87

16 563,09

36 964,'12

4 826,13

2191,80

64 0í0,9í 60 545,í4

71 223,64 70 457 ,95

683 í62,99634 442,72

(*-*S*o cc No 24322

lssocucÃo »r soll»lnlnol»u socrll - pll.lxtnóplcl vrlnnlsr
BALANçO INDIVIDUAL EM 3í DE DEZEMBRO DE 2025

DATAS

Total do activo

5 587 113,54

7

't5

19

19

7

't 094,81

263,88

93 í97,28



ASSOCIAÇÁO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL. FILANTRÓPICA VEIRENSE

Rus Miguel Vrlênrc dÊ Alm€idâ, N'24

3860-643 VEIROS ESTARREJA

NIPC 501 546 707

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

PERíODO FINDO EM 3í DE DEZEMBRO DE 2025 Euro

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prestados

Subsídios, doaçóes e legados à exploração

Variação nos inventários da produçáo

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e matériâs ôonsumidas

Fornecimentos ê serviços externos

Gastos com pessoal

Ajuslamentos dê invêntários ( perdas / reversóes )

lmparidade de dívidas a receber ( perdas / reversôês )

Provisóes ( aumentos / reduções )

Provisóes especiflcas ( aumentos / reduçóes )

Outras imparidades ( perdas / íeversóes )

Aumentos / reduçôes de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de deprec., gastos dê financiamento ê impostos :

Gastos / rêversões de depreciaçáo e de amortizaçáo

Rêsult. operacional (antes de gastos dê financiamento e impostos) :

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Rêsultado antes de impostos :

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do pêríodo :

\^,,

10

9

11

16

19

19

431 7U,79

19130,01

0,00

0,00

-89 881,03

-89 888,27

-286 946,31

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

24 690,58

-'t 457,39

394 166,71

138 745,79

0,00

0,00

-84 860,54

-103 025,65

-268 544,08

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

21 254,92

-10760,26

6,8986 97

o

19

O Técnico Oícial de Contas:

NOTAS
2025 2024

7 43234

52 237,58

0,00

-407,43

0,00

-690,56

51 547,02-38 í90,í í

0,00

5,t 547 ,02-38 190, t í

cc N.28322

5 - 18 45 215,06 -34 73g,31

-37 782,68

ts--
PERíODOS

'12 - 14

0,00



ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL - FILANTRÓPICA VEIRTNSE

Rllâ Miguêl Vâlente de Almeids, N" 24

3860-643 VEIROS f,STARREJA

NIPC 501 546 707

DEMONSTRAçÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

VALÊNCA: CENTRO DE DIA

PERíODO FINDO EM 3.1 DE DEZEMBRO DE 2Oá5

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS

Vendas e serviços prestados

Subsídios, doações e legados à exploraÇão

Variaçáo nos inventários da produÉo

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas

Fornecimentos e seÍviços externos

Gastos com pessoal

Ajustamentos de inventários ( perdas / reversóes )

lmparidadê de dívidas a receber ( perdas / reversôes )

Provisões ( aumentos / reduçÕes )

Provisôes êspêcíficas ( aumentos / reduçóes )

Outras imparidades ( perdas / reversÕes )

Aumentos / reduçóes de justo valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes de dêprêc., gastos de Íinanciamênto e impostos :

Gastos / reversôes de depreciaçáo e de amortização

Rêsult. operacional (antês dê gastos de financiamênto e impostos) :

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e qastos similares suportados

Resultado antes de impostos :

lmposto sobre o rendimento do periodo

Resultado liquido do período :

10

Euro

PERÍODOS

't'l

16

19

-31 640,07

-35 583,27

-123 453,18

2024

-29 7'14,09

-42 U8,28

-'111 263,63

12'151 ,40

-5 191,61

153 676,97

10 333,18

144 688,20

68 160,26

14 484,09

-736,1319

5 - 18

19

-33 978,47 í7 391,69

-12 918,41 36 782,25

-21 060,06 -19 390,56

-33 978,47 't7 39í,69

2025

fis

12-14

r-----r-.----1

-g3 978,47 í7 39í,69

, A Direcção:

-- 

I -/*; tl )Q;1";a'9"*1.'"'(.-{ )
/ULI

O Técnico ÔÍicial dê Contas: I

i::"xT;*:-w:



ASSOCIAÇÃO DE SOLIDARIEDÂDE SOCIÀL - FILÀNTRóPICA VEIRENSE

Rü, Miguel vrlente de Almeidâ, N" 24

3860-643 VEIROS ESTARREJA

NIPC 501 5{6 707

DEMONSTRAÇÃO INDIVIDUAL DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

VALENCIA: APOIODOMICILIÁRIO

PERÍOOO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025

RENDIMENTOS E GASTOS

Vendas e serviços prêstâdos

Subsídios, doaçôes e legados à exploraçáo

Variaçáo nos inventários da produçáo

Trabalhos para a própria entidade

Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com pessoal

Ajustamentos de inventários ( perdas / reversóes )

lmparidadê de dívidas a receber ( perdas / reversóês )

Provisóes ( âumentos / reduçÕes )

Provisões especíÍicas ( aumentos / reduçóes )

Outras imparidades ( pêrdas / rêversôes )

Aumentos / reduÇÕes de iusto valor

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e perdas

Resultado antes dê deprec., gastos de financiamênto ê impostos :

Gastos / reversóes de depreciaçáo e de amortização

Result. operacional (antes dê gastos de financiamênto e impostos) :

Juros e rendimentos similares obtidos

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de impostos :

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado líquido do pêríodo :

AD

10

12

278 107 ,82

8 796,83

-58 240,96

-54 305,00

-163 493,13

10 206,49

-721,26

PERIODOS

Euro

-55 146,45

-60 377 ,37

-157 280,45

I
11

16

8 503,52

-5 568,65

19

4 211,64

O Técnico Ofcial de Contas:

NOTAS
2025

20 350,79

-15 348,75

34 845,89

-407,43 -690,56

34 í55,334 2',t',|,64

34 155,33

ú

r)
ü."7

cc N.28322

50 í94,64

5 - 18 -24 ',155,00

2024

24g 478,51

70 585,53

'19

-3 804,21



ASSOCIACÁO DE SOLIDARIEDADE SOCIAL - FILANTRÓPICA VEIRENSE

DEMONSTRAçÃO INDIVIDUAL DOS FLUXOS DE CAIXA
PERíODO FTNOO EM 31 DE OEZEMBRO DE 2025

RUBRICAS

Fluxos de caixa das actividades opêracionais - método directo

Recebimentos de clientes e utentes ( + )

Recebimento de subsídios e donativos ( + )

Pagamentos de apoios ( - )

Pagamêntos de bolsas ( - )

Pagamentos a fornecedores ( - )

Pagamentos ao pessoal ( - )

Caixa gerado pelas opêraçóes

Pagamento / recêbimento do imposto sobre o rendimento ( -/+ )

Outros recebimêntos / pagamentos ( +/- )

Fluxos de caixa das actividades operacionais ( I )
Fluxos de caixa das actividadss de invesümento

lPagamentos respeitantes a

- Activos fixos tangíveis ( - )

- Activos intangíveis ( - )

- lnvestimentos financêiros ( - )

- Outros activos ( - )

Rêcebimentos provenientes de :

- Activos fixos tangíveis ( + )

- Activos intangívêis ( + )

- lnvestimentos financeiros ( + )

- Outros activos ( + )

- Subsídios ao investimento ( + )

- Juros e rendimentos similares ( + )

- Dividendos (+ )

Fluxos de cais das actividades de investimento ( 2 )

Fluxos de caixa das acüvidades de Íinanciamento

Recebimentos provêniêntês de :

- Financiamentos obtidos ( + )

- Realização de fundos ( + )

- Cobertura de prejuízos ( + )

-Doações(+)

- Outras opêrâçóês de financiamento ( + )

Pagamentos respeitantes a i

- Financiamentos obtidos ( - )

- Juros e gâstos similares ( - )

-Dividendos(-)

- Redução de fundos ( - )

- Outras operaçóes de financiamento ( - )

Fluxos de caixa das actividades de financiamento ( 3 )

Variação de caixa e sêus equivalentes ( 1+2+3 )

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do periodo

Caixa e seus equivalentes no Íim do período

167 256,41

317 360,5'r

-182 134,02

-181 695,85

Euto

-85 212,O1

0,00

't4 500,00

-70 712,01

O Técnico Oficial de Contas:
Paulo Jorgê Tavares

PERIODOS
NOTAS

2024

196 870,62

255 623,32

-179 828,73

-198 235,00

120 787,0574 430,21

-23 360,17-76 330.33

í 900,12 97 426.88

-19 550,00

0,000,00

-2 399,01

407,43

-2115,90

-690,56

90 457,10

66 200,54 90 457,10

12-14-15

't 050,00

0,00

13 0,00

5

5

8

7

4

4

10

12

7 -11

A Direcçáo

cc N" 2s322

66 548,69

2025

-20 600,00

o,oo

0,00

I
19

7

-2806,441 -2 806,46i

@
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p
Associação de Solidariedade Social Filantrópica Veirense

Anexo às Demonstrações Financeiras
para o exercício Íindo em 3l de dezembro de 2025

(Valores expressos em euros)

1 _ IDENTIFICÀÇÃO DA ENTIDADE

l.l - Designação; ÁssochÇÃo DE \)LIDAPJEDÁDE SOCIAL FILÁNTRÓp\C.I, VUnnttSO

NIPC: 501 546 707

1.2 - Sede: Rua Miguel Valente de Almeida, N' 24

Freguesia: Beduído e Veiros

Concelho: Estarreja Código Postal: 3860-643

1,3 - Natureza da actividadet Apoio Social sem Alojamento

1.4 - CAE Principal: 88101 - Actividades de Apoio Social para pessoas idosas sem Álojamento

1.5 - N" médio de empregados durante o ano 2025: 17 ( dezassete ) - Média Simples

Em 2025 a Entidade contou, em média, com a colaboração dos funcionários com vínculo contratuâl

indicados no quadro seguinte:

CATEGORIA Ouant. Regime de Trabalho

- Técnico Serviço Social I Tempo Completo

- Escriturária 1 Tempo Completo

- Ajudante Familiar / Domiciliário 7 Tempo Completo

- Cozinheira 2 Tempo Completo

- Animadora I Tempo Completo

- Trab. Auxiliares 5 Tempo Completo

2 _ REFERENCIAL CONTABILISTICO

A normalização contabilística para as entidades do sector não lucrativo (ESNL), aplica-se

obrigatoriamente a partir de I de Janeiro de 2012,.ou por opção a partir de I de Janeiro de 201 LPor isso, a

Direcção da Associação de Solidariedade Social - Filantrópica Veirense desde o ano 2012 inclusive, elabora

os registos contabilísticos e as respectivas demonstrações financeiras, de acordo com a normalização

contabilística para as ESNL.

ÀssoclAÇÁoDEsol-tDARIEDADESocTALFtLÀNTRoprcAvEIRENSE-NIpc50r546707-ANExo2025-Páginal/19
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K
2.1 -O referencial contabilístico de preparação das demonstrações financeiras

Foi respeitado o referencial contabilístico previsto no D.L. n" 158/2009, de l3 de Julho (SNC),

D.L. n' 36-A1201l, de 9 de Março, Portaria 10512011de 14 de Março, Portaria 10612011 de 14 de Março,

Aviso no 6726-P,12011, Lei n' 66-812012 de 3l de Dezembro, Lei 9812015 de 2 de Junho, e Aviso no

825912015, de29/07.

2.2 - Indicação e comentário das contas do balanço e da demonstração dos resultados cujos conteúdos

não sejam comparáveis com as do exercício anterior

Foi assegurada a comparabilidade uma vez que todas as contas quer do balanço quer da

demonstragão de resultados, desde o exercício de 2012 inclusive, foram objecto de classificação segundo a

normalizagão contabilística para as entidades do sector não lucrativo ( ESNL ).

No entanto, em 2024, por indicação dos serviços da Segurança Social baseada na interpretâção da

comissão de normalização contabilística ( FAQ39 ), os subsídios recebidos ao abrigo dos protocolos

estabelecidos com Instituto da Segurança Social, passaram a ser contabilizados segundo os seguintes

critérios:

"1. Sempre que a compaúicipação mensal pagâ às IPSS, no âmbito dos acordos de cooperação, for atribuída

como apoio ao pagamento da mensalidade devida pelo utente (respostas sociais com pagamento apurado de

acordo com a variação de utentes), o valor recebido deverá ser Íegistado contabilisticamente \a cor,ta 72 '
Prestação de Serviços.

2. Sempre que a comparticipação mensal paga às IPSS, no âmbito dos acordos de cooperação, seja atribuída

com vista a suportar os custos de funcionamento da entidade independentemente do número de utentes (valor

fixo da comparticipação), o valor recebido deverá ser registado contabilisticamente na conta 75 - Subsídios à

Exploração."

Assim, como os períodos de 2024 e 2025 já obedeceram a esta interpretação, são comparáveis as

contas da demonstração dos resultados, para os valores mencionados nas linhas de "vendas e servicos

prestados" e "subsídios. doacões e legados à exploracão".

3 . PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS

- ACTIVOS INTANGÍVEIS

Os activos intangíveis são registados. ao custo de aquisição, deduzido das amortizações. Os

activos intangíveis apenas são reconhecidos se for provável que benefícios económicos futuros

atribuíveis ao activo fluam para a Entidade, sejam controláveis e o seu custo possa ser valorizado

com fiabilidade.

ASSOCTÁÇÃO DE SOLIDARTEDADE SOCIÁL FILANTROPICÀ VEIR.ENSE - NIPC 50r 54ó 707 - ANf,XO 2025 - Págin 2I 19

3.1 - Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras
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As amortizações de um activo intangível com vida útil finita são calculadas, após a data de iníci

de utilização, de acordo com o modelo de consumo dos beneficios económicos. Quando o

referido modelo não puder ser determinado, após o início de utilização dos bens, utiliza-se o

método da linha recta em conformidade com o período de vida útil estimado - duração do

período do contrato.

A Entidade não procedeu em 2025 a qualquer aquisição de activos intangíveis

. ACTTVOS FIXOS TANGIVEIS

Os terenos estão registados ao justo valor pelo método do valor corrente no mercado.

Os restantes activos fixos tangíveis encontrâm-se registados ao seu custo de aquisição deduzido

das amortizações acumuladas e de perdas por imparidade.

As depreciações são calculadas, após a data em que os bens estejam disponíveis pâra serem

utilizados, pelo método da linha recta em conformidade com o período de vida útil estimado para

cada grupo de bens.

. CUSTOS DE EMPRESTIMOS OBTIDOS

Os gastos de empréstimos obtidos são imediatamente considerados como gastos do período,

excepto quanto âos custos de empréstimos obtidos que sejam directamente atribuíveis à

aquisição, construção ou produção de um activo que se qualifica, caso em que é permitida a sua

capitalização.

No exercício económico de 2025 foram contabilizados gastos relacionados com um empréstimo

obtido em 2022 de rma instituigão de crédito, para a aquisição de uma viatura através de um

contrato de Locação Financeira.

- INVENTÁRIOS

A Entidade não comercializa mercadorias.

A Entidade apresenta no seu activo na rubrica de inventários um stock de matérias-primas,

subsidiárias e de consumo relativas a materiais que utiliza nas suas prestações de serviços e que

dizem respeito a produtos alimentares destinados à confecção de refeições e materiais de

consumo nos servigos de apoio domiciliário.

. REDITO

Vendas e Pre ões de Serviços

ASSocrAÇÃo DE SoLIDARIEDADE soctAl- FILANTRoPICA VEIRENSE - NIPC 501 546 ?07 -ANExo 2025 - Página 3 / 19



O rédito proveniente das prestações de serviços é reconhecido e valorizado, pelo valor do

montante recebido ou a receber.

Subsídios

Os Subsídios à exploração são reconhecidos em rendimentos e ganhos quando recebidos ou,

quando há a segurança de que a Entidade cumprirá as condições a eles associados.

Os subsídios ao investimento são reconhecidos de acordo com SNC-ESNL nos Fundos

Patrimoniais. O ganho subjacente é reconhecido ao longo da vida útil do activo através de

transferência para outros rendimentos e ganhos do valor proporcional às respectivas

depreciações.

As transacções são contabilisticamente reconhecidas quando são geradas, independentemente do

momento em que são recebidas ou pagas. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e

os correspondentes rendimentos e gastos, são registados nas rubricas "Outras contas a receber e a

pagar" e "Diferimentos".

. BENEFICIOS DOS EMPREGADOS

Os beneficios de curto prazo dos empregados incluem, ordenados, subsídios de alimentação,

subsídios de férias e de natal.

As obrigações decorrentes dos beneficios de curto prazo, são reconhecidos como gastos no

período em que os serviços são prestados, numa base não descontada por contrapartida do

reconhecimento de um passivo que se extingue com o respectivo pagamento.

- IMPOSTOS SOBRE O RENDIMENTO

A Entidade encontra-se isenta de impostos sobre o rendimento, nos temos do Art". 10" do CIRC.

Os instrumentos financeiros encontram-se valorizados de acordo com os seguintes critérios:

Clientesrutentes e outras dívidas de terceiros

Nos termos da NCRF 27 as entidades podem utilizar dois métodos pata valorizar as contas de

clientes e de outros terceiros: i) o método do custo, ou ii) o método do custo amortizado.

ÀssoclAÇÁo Df, sol-IDÂRIEDADE socrAL rrLÀNTRoPICA VEIRENSE - Nlpc 501 546 707 -ANExo 2025 - Págins 4 I l9
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As dívidas de clientes ou de outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que

vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Fornecedores e outras dívidas a terceiros

As dívidas a fornecedores ou a outros terceiros são registadas pelo seu valor nominal dado que

não vencem juros e o efeito do desconto é considerado imaterial.

Empréstimos

Os empréstimos, utilizando uma das opções da NCRJ 27, são registados no passivo pelo custo.

Em 2022, foi celebrado um contrato de Locação Financeira Mobiliária, destinado à aquisição de

uma viatura para o Serviço do Apoio Domiciliário, conforme Nota 8.

Caixa e Depósitos bancários

Os montantes incluídos na rubrica caixa e seus equivalentes correspondem aos valores em caixa

e depósitos bancários, ambos imediatamente realizáveis e sem perda de valor. Os descobertos

bancários, embora inexistentes em 2025, quando ocorrerem serão apresentados no Balanço, no

Passivo corrente, na rubrica de Financiamentos obtidos.

3.2 - Outras polílicas contabilísticâs

Manteve-se no exercício de 2025 o princípio da especialização dos exercício conforme determina

as regras da normalização contabilística para as entidades do sector não lucrativo ( ESNL ).

Em 2025 continuou a ser adoptada a política de não valorizar, e por isso não contabilizar, o

trabalho gratuito e voluntário prestado pelos colaboradores e órgãos sociais.

3.3 - Principais pressupostos relâtivos ao futru'ro (envolvendo risco significativo de provocar ajuslamento

matefial nas quüntias escrituradas de activos e passivos durante o ano financeiro seguinte):

Não se prevê qualquer risco materialmente relevante que possa provocar ajustamentos nas

quantias escrituradas de activos e passivos no balanço em 31 de Dezembro de 2025.

3.4 - Políticas contabilísticas, alterações nas estimalivas contabilisticas e erros.

Em 2025, por indicação dos serviços da Seguranga Social baseada na interpretação da comissão de

normalização contabilística ( FAQ39.1, foi alterada a política contabilística no tratamento dos subsídios

recebidos ao abrigo dos protocolos estabelecidos com Instituto da Segurança Social, que passaram a ser

contabilizados segundo os seguintes critérios:

,,I. Sempre que a comparticipação mensal paga as IPSS, no âmbito dos acordos de cooperâção, for atribuída

como apoio ao pagamento da mensalidade devida pelo utente (respostas sociais com pagamento apurado de
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Não foram efectuadas outras alterações às políticas contabilísticas

Não há quaisquer erros detectados e materialmente relevantes.

4 -FLUXOS DE CÀIXÀ

4.1 Todos os saldos de caixa e seus equivalentes estavam totalmente disponíveis para uso na data do fecho

do exercício económico de 2025.

4.2 - Desagregaçáo dos valores inscritos na rubrica de caixa e depósitos bancários:

5 - ACTIVOS FIXOS TA}IGÍYEIS

5.1 - Divulgações sobre activos fixos tangíveis

a ) Bases de mensuração usados para determinar a quantia escriturada bruta

Valor de aquisição - em euros.

b ) Método de depreciação usado

Quotas constantes, ou método da linha recta.

c ) Vidas úteis ou âs taxas de depreciação usadas

Vidas Úteis ( anos )

Edificios e outras construções

Equipamento básico ...........................................

Equipamento de transporte .................................

Equipamento administratiYo

Outros activos fixos tangíveis ... ......

50

4

Rubricas Saldo
inicial

Movimento
Acumulado

a Débito
Saldo
final

ll -Caixa.....

12 - Depósitos à Ordem ...........

l3 - Depósitos aPruzo .............

45,45

90 4\ t ,65

83 772,29

438 169,13

83 030,32

463 167,66

787 ,42

6s 413,12

Totais de Caixa a seus Equivalentes ... . . . 90 457,10 s2t 941,42 546 197,98 66 200,54
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acordo com a variação de utentes), o valor recebido deverá ser registado contabilisticamente na cor,ta 72 -
Prestação de Serviços.

2. Sempre que a comparticipação mensal paga às IPSS, no âmbito dos acordos de cooperação, seja atribuída

com vista a suportar os custos de funcionamento da entidade independentemente do número de utentes (valor

Íixo da comparticipação), o valor recebido deverá ser registado contabilisticamente nâ conta 75 - Subsídios à

Exploração."

ttr

Descrição

Movimento
Acumulado

a Crédito



Activo Fixo Tangível

Rubricas

Valor

Aquisiçâo

DepÍeciação

Acumulada

inicio

Depreciação

exercicio

Depreciação

acumulada

Valor

Liquido

Terrenos e Íocursos naturais ...

EdiÍicios e outras construÉes

Equipam€nto básico ...............

Equipam€nto de transporte ....

Equipamento administrativo ..

OutÍos activos. Íixos tangíveis

lmobilizações em Curso..... ...

43 479,72

626 551,98

17 168,40

139 104,43

t2 778,08

1748,66

162 773.91

l5 307,41

40 509,67

12778,08

1748,66

t2 521,07

1 860,99

30 833,00

175 294,98

l7 168,40

7 t 342,67

12778,08

1748,66

43 479,72

451 251 ,00

67 76t,76

840 811,27 233 117,13 45 215,06 278 332,19 562 498,48

d ) Quantia escriturada bruta e a depreciação âcumulada no início e no fim do período

e ) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período

Os gastos de depreciação e amortização contabilizados no ano de 2025, foram calculados tendo em

consideração a data da aquisição dos bens, e respectiva instalação, datâ a partir da qual se tornaram

operacionais para a Entidâde.

Foram aplicadas em 2025 as taxas previstas pelo Decreto Regulamentar N" 2512009 de 14 de

Setembro que veio substituir as taxas em vigor até 2011para as Entidades do Sector Não Lucrativo (ESNL).

5.2 - Restrições de titularidade e activos fixos tangíveis que sejam dados como garantia de passivos

Há uma restrição de titularidade inerênte ao cumprimento do contrato de Locação Financeira

celebrado para aquisição de uma viatura destinada ao Apoio Domiciliário.

Não há qualquer outra restrição de titularidade e nenhum dos activos fixos tangíveis foi dado

como garantia de passivo.

Activo Fixo Tangível

Rubricas Saldo

inicial

Adições Alienações

Transfe.

rências e

abates

Depre.

ciacções

acumuladas

Saldo

final

43 479,72

626 551,98

l7 168,40

122154,43

t2 778,08

1748,66

20 600.00 3 650,00

115 294,98

t 7 168,40

71 342,61

12 778,08

1748,66

43 419,72

451257,00

6716t,16

Totais 823 881,27 20 600,00 J 650,00 278 332,79 s62 498,48
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Totais:

Terenos e recurcos naturais ...........

Edificios e outras construções ........

Equipamento básico ...

Equipamento de transporte ...............

Equipamento administrativo ...............

Outros activos fixos tangiveis ........

Activos fixos sm Curso ............
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- 5.5 - Compromissos contratuais, para aquisição de activos Íixos tangiveis

Não existem compromissos contratuais para aquisição de activos fixos tangíveis.

5.6 - Montante e naturezâ dos bens do património histórico, artístico e culúural

Nota não aplicável à Entidade

6 -ACTIVOS INTANGI!'EIS

6.1 - Divulgação para cada classe de activos inÍangíveis, distinguindo entre gerados internamente e

outros activos intangíveis

- Outros activos intangíveis

A vida útil dos activos intangíveis tem a seguinte discriminagão:

Descrição Vidas Uteis ( anos )
Activos intangíveis :

Programas de computador ...

Outros activos intangíveis ...

b ) Os métodos de âmortização usados

Não existe em 2025 alivos intangíveis mas se existissem, seria usado o Método da linha recta.

c ) Quantia bruta escriturada e qualquer am ortizaçã.o acumulada no começo e fim do periodo

Nota não aplicável neste exercício

d ) Reconciliação da quantia escriturada no início e no fim do período

6.2 - Quantia escriturada de cada activo intangivel avaliado como tendo vida útil indefinida

Não existe activo intangível com vida útil indefinida

AssoclAÇÀo DE SoLIDARIEDADE soclAL FILANTRoptcA VEIRENSE -Nrpc 50r s46 707 - ANExo 2025 - Págioa 8 / l9

Nota não aplicável neste exercício



7 _ FORNECEDORES E OUTRAS CONTAS A PAGAR

7.1. - Fornecedores

7.1.1 - Discriminação dos saldos de fornecedores de conta correnle em 31-12-2025 e 3l-12-2024:

7.2. - Outras Contas A Pagar

7.1.1 - Discriminação dos saldos de Outras Contas a Pagar em 3l-12-2025:

CREDOR

Credores p/ Acrescimos de Gastos Férias + Subs.Férias + En 2025 38 500,05

RemuneraÇões a Pagar ao Pessoal (vencimento de DEZ) 0,00

Outros Credores Diversos 200,00

38 700,05

FORNECEDOR 3|12t2024

Padaria Veras 473,12 448,56

GRUPEL 0,00 327,46

ASA - Comércio Produtos Alimentarês, Lda t455,35 -2,00

Frijobel - lndustria e Comercio Alimentar, Lda 819,87 t 401,11

Frutas Ma ues - Tro ical rtise I 223,14 1288,38

Centro de Enfermagêm Domiciliária 64,36 328,12

LitoÍish. Lda. 1 196,16 8t6,87

VISIPAPEL, LdA 636,92 202,99

Fernando Manuel Pires Ferreira 175,07 155,78

Pereira & Pereira, Lda 680,24 527,50

Olhar Seguro 0,00 4 s88,74

Schindler. SA t25,72 59,26

Serralharia Matos 722,01 0,00

STARSANTOS 624,61 0,00

Vaz, Barreto & Tavares, Lda 3r9,80 319,80

HEGISANTOS 413,88 I10,80

ROADY Estarreja 435,16 0.00

Ruelauto - Oficina Automóvel, Unipessoal, Lda 12,71 72,71

D Íaus de Alecrim - Serv. Caterin I t00,00 0,00

Bento & Nascimento, Lda. 664,8s 819,62

A.M. Oliveira 0,00 108,45

Repsol portuguesa, Lda 5 023,91 4 786,40

Diversos 284,67 201,82

TOTAL 16 512,21 í6 563,09
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- FINANCIAMENTOS OBTIDOS

- 8.1- Discriminação dos Financiamentos Obtidos, constantes das Demonstrações Financerras

re lativas ao Ano de 2025:

Financiamentos Obtidos
Vâlor

Pass. não Corr€nte Pass. Corrente
Orisem
- Empréslimos bancríLrios - C.G.D. .......
- Empréstimos de Associados

- Outros Empréstimos Obtidos - Leasing 7 212,73 2 492,87

TOTAL.... 1 212,73 2 492,87

Em 2025 foi registado o seguinte gasto com empréstimos obtidos:

2025

Câpitrl em Dívidâ

Início do PeÍíodo

Cspitâl em Dívidâ

Fim do Pêríodo

- Empréstimos Banciirios

- EmpÍéstimos poÍ Contralos de L€asing 9 705,60 40'7,43

- Outros Financiadores

12104,61 9 705,60 40't,43

8.2 - Locações financeiras - locatários

- E,m2022 foi adquirida uma viatura de mercadorias da marca RENAULT ao abrigo de um contrâto

de locação financeira celebrado com o RCI Banque - Sucursal de Portugal.

Bens Vâlor Aqüisição Amortização

t7 520,00 l3 140,00 4 380,00

Vâlor total à data do balanço : 4 380,00

b ) Reconciliação entre o total dos futuros pagamentos mínimos à data do balanço e o seu
valor presente

Descrição Valor contratos Valor presente

- Viatura Mercadorias AR-76-OV ( Apoio Domicil. ) t7 520,0n 9 705,60 9 705,60

Totâl 17 520,00 9 705,60 9 705,60
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Financiamentos Obtidos

Juros Suportados

t2104,61

a ) Quantia escriturada líquida à data do balanço por cada categoria de activo

V. Contabilistico

. Viatura Mercadorias AR-76-OV ( Apoio Domic. )

Pag. futuros
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c ) Total dos futuros pagamentos minimos da locação à data do balanço' e o seu valor presen

para cada um dos seguintes períodos

Descrição
Futüros pag.

mínimos Até I âno > 5 anos

- Viatura MeÍcadorias AR-76-OV ( SAD ) 9 705,60 2 492,87 7 212,73

Total 9 705,60 2 492,87

Custo das M€rcadoriâs Vendidas e das Matérias Consumidas

Movimentos Mercadorias
Matérias-Primas

subsidirírias

e de consumo

Total

lnventários iniciais

Compras ................

Reclassif. e regulariruçao a" inu"ntario, .

Inventif ios lutais .....................

1 t99,32

89 7',76,52

I 094,81 I 094,81

c.M.v.M.c.: 89 881,03 89 88I,03

Nota: Não existe nos inventários qualquer quantia registada que tenha sido dada como penlor em garantia de passivos e

contingêÍcias.

10- RÉDITO

- Vendas e Prestâções de Serviços,

As vendas e prestações de serviços registaram a seguinte discriminação:

*As "Prestacões de Servi cos - l]tentes" , dizem respeito às matrículas e mensalidades dos Utentes

das diversas Valências, tendo a seguinte distribuição:

Movimentos 31n2/2025 31n2t2024

Vendas de produtos aÍesanais

Prestações de serviços - Utentes * .. 192 686.48 18,26v.

Prestações de serviços - Quotizações ** 2 605,00 2 560,00 1.760/o

Prestações de serviços - Subsídiados *** 236 493,31 228 665,93 3,42vo

431784,19 394166,71 9,54o/ô
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9 - INVENTÁRIOS

Em 2025 foi registado o seguinte custo com matérias-primas, subsidiárias ou de consumo.

t t99,32

89 7',76,52

t62 940,78

Totâl de vendâs e prestação de serviços :

Valor presente

l<anos<5
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Prestações de Serviços - Utentes 3l/12/2025 3U12t2024

Matriculas e mensalidades - Centro de Dia 9t 40't ,26 83 049,31 t0-060/ô

Matriculas e mensalidades - Apoio Domicil t0t 2'79,22 79 891,47 26,71"/.

Total de prestâção de serviços - Utentes i 192 686,48 18,260/.

** As "Prestacões de Servicos - Ouotizacões" dizem respeito às quotas recebidas dos associados,

tendo a seguinte distribuição:

Prestações de Serviços - Quotizâçõ€s 3l/l2no2s 3 1212024

Quotizações - Centro de Dia 1302,50 1280,00 1,160/.

Quotizações - Apoio Domicil 1302,50 1280,00 1,16o/.

Total de prestação de serviços - Utentes : 2 605,00 2 560,00 l,16Vo

***As "Prestacões de Servi " dizem respeito às comparticipações recebidas do

lnstituto da Segurança Social no âmbito dos acordos de cooperagão das diversas Valências e

segundo as novas orientações que levaram à alteração da política de contabilização destas

importâncias, antes contabilizadas como "Subsídios à Exploracão". Assim, as comparticipações

recebidas no âmbito dos acordos de cooperação têm a seguinte distribuição:

Prestâções de Seryiços - Subsídiados 3 12t2024

Valência do Centro de Dia 60 967 ,21 60 358,89 t,0t%

Valência do Apoio DomiciliríLrio .. t7 5 526,10 168 307,04 4,29o/o

Totâl d€ prestação de serviços subsidiados : 236 493,31 3,42"/.

Estas comparticipações destinaram-se a apoiar as valências:

- - Centro de Dia - para o funcionamento no ano completo

- Apoio Domiciliário - para o funcionamento no ano completo

Frequência média dos Utentes ao longo do ano:

2025 2024

Centro de Dia 30

Apoio Domiciliário

Média Global...,. 60 60

ASSOCTAÇÀO Df, SOLDÀRTf,DADE SOCTAL FTLANTROPICA VEIRENSE - NrpC s0l s46 707 -ANEXO 202s -Págin^ 12 I l9

162 940,78

3ln2/2025

228 665,93

Frequência Média

30

30 30
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12 - SUBSÍDIOS DO GOVERNO - EXPLORAÇÃO

12,1 - Devem ser divulgados os assuntos seguinles:

a ) - A natureza e extensão dos subsídios do Governo reconhecidos nas demonstrações
financeiras

Em 2025 foram recebidas as seguintes comparticipações/subsídios à exploragão:

SUBSÍDIOS À eXrlOnAçÃO RECONHECIDOS NO PERÍODO Valor

I Do Centro Regional de Segurança Social de Aveiro 87,56

- Para a Valência Centro de Dia 43,'18

- Pam a Valência Apoio Domiciliário 43.78

2 0,00

Da Junta da Freguesia .... ..... r 000,00

4 Do Instituto do EmpÍego e Formação Profissional ( t.E.F.P.) 0,00

TOTAL (r)+(2)+(3)+(4) l 087,56

RUBRICÀS VALORES DE 2025 VALORES DE 2024

Trabalhos Especializados l7 600,07 30 50'7,'73 -42,31"/.

Publicidade e Propaganda 0,00 0,00

Vigilância e Segurança 0,00 0,00

HonoráÍios l 918,80 I 918,80 0,00%

ConservaÇáo e ReparaÇão 8 669,07 8 728,03 -0,68v.

Outros Serviços 100,00 28,'.15 247.83Yo

Utensílios de Desgaste Rápido 4 621,89 81t2,84 -,t6,88%

Material de Êscritório 1238,60 1602,20 -22,69"/.

Artigos p/ Oíerta 81,28 204,98 -60,35%

Artigos de incontinência e conforto p/ utentes 1468,17 1874,88 -21,69%

t7 460,16 t7 691,32 -134o/.

2t 208,28 16 | t'/,22 3t,59%

Agua 2'724,38 2 471,60 10,23./.

Deslocações 887,60 540,73 64,15v.

Comunicações 1486,69 r 385,32 7,32%

Seguros
, aro q7 10q7 §5 -5,10./.

Notariado 50,00 100,00 -50,00%

Despesas de Representaçáo 0,00 883,00

Limpeza, Higiene e Conforto 7 413,76 7154,70 3,62vo

Outras Despesas Diversas 3t,95 0,00 100%

89 888,27 í03 025,65 -t2,150/o
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11 - FORNECIMENTOS E SERVIÇOS f,XTERNOS

O detalhe dos gastos com fomecimentos e serviços externos é o seguinte:

Electricidade

Combustíveis

TOTAL..............

Do Municipio de Estareja...............

3



13 - SUBSIDIOS DO GOVf,RNO - INVESTIMENTO

a) Os subsídios recebidos ou a receber destinados ao investimento efectuado pela Entidade foram

os seguintes:

b ) - Condições não satisfeiúas e outras contingências ligadas aos subsídios do Governo

Foram satisfeitas todas as condições inerentes ao acordo celebrado com o Centro

Distrital da Solidariedade Social de Aveiro e com o Município de Estarreja.

d ) - Beneficios sem valor atribuído, materialmente relevantes, obtidos de terceiras entidades

14.1 - Fundadores e Beneméritos - Fundos Patrimoniais:

- Não houve, em 2025, doações de Fundadores ou Beneméritos que se destinassem aos Fundos

Patrimoniais ou a Investimentos Futuros.

SUBSÍDIOS AO INVESTIMENTO ATRIBUiDos Á ENTIDADE

ENTIDADE

Valor

Atribuído

Totâl 7o do Investim.

Subsidiâdo

Valor lmputado

ao período 2025

Instituto da Segurança Social - Ediffcio 20t 351,49 626 053,18 32,160/0 4 027 ,03

Município de Estarreja - Ediffcio 73 94093 626 053,18 tt,Slyo 1478,82

Município de Estareja - Viatura AR-76-OV 3 500,00 l7 520,00 19,980/" 875,00

Município de Estaneja - Viatura BI-88-DN 4 500,00 26 712,00 t6,85yo 1125,00

Município de Estaneja - Viatura BI-64-TC l0 000,00 58 500,01 17,091yo 2 500,00

Municipio de Estarr€ja - Gerador l0 000,00 t4 887,92 61,17v" 1250,00

TOTAL r03 292,42 I 369 726,29 22,t4oh 11 255,85
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c ) - Quantia de qualquer reembolso de subsídio que tenha sido reconhecido como gasto

Não houve qualquer reembolso de subsídio que tenha sido reconhecido como gasto em 2025.

Nota não aplicável no exercício de 2025

14 - PRINCIPAIS DOADORES / FONTES Df, FUNDOS

lnvestimento
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Foram recebidos e registados na rubrica de "Donativos" incluída na conta de "Subsídios, Doações e

Legados à Exploração", donativos de sócios e outros anónimos nos montantes mais significativos abaixo

discriminados:

Descrição RECEBIDO EM

2025 2024

Prozinco, Lda 0,00 'l 000,00

Const. Carlos Pinho, Lda 0,00 750,00

CANDELA, SA 0,00 '1 500,00

Lacto al- rodutos Alimentares, SA *)
'14 180,52 14 815,46

VIEIRA DÉ MATOS - VDM C tal, SA 0,00 58 500,00

ante lncansável, Uni soal, Lda 0,00 500,00

Serralharia Matos, Lda 0,00 500,00

Talho Origens do Antuá 0,00 50,00

Panóplia Nítida, Unipessoal, Lda 0,00 90,00

Donalivos de Associados e Particulares Diversos 3 861,93 39 277,18

Total
18 042,45 íí6 982,64

-84,58% -98 940,í 9Variação relativâmênte ao ano anterior
,vorAs.'
*) Donativos entregues em espécie

DESCRIÇÃO 3U12t2025

Utentcs ele:

Utentes do Centro de Dia 189,39

Utentes do Apoio Domiciliário 7 4,49

Total da conta dê Utentes c/c....

Adiantamentos efectuãdos - utentes do Centro de Dia (Passivo)

Utentes do Centro de Dia

263.88

0,00

Utentes do Apoio Domiciliário 0,00

Total da conta de Adiantamentos de Utentes c/c....

Utentes de Cobranca Duvidosâ:

Utentes do Centro de Dia

0,00

0,00

Utentes do Apoio Domiciliário 0,00

Total da conta de Utentes CobÍ. Duvidosa..

Perdâs Por ImDaridade Acumulâdâs:

Ljtentes do Centro de Dia

0,00

0,00

Utentes do Apoio Domiciliário 0,00

Total das Perdas por lmparidade.... 0,00

263,88
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14.2 - Donativos de associados e Outros

15 - CLIENTES E OUTRAS CONTAS A RECEBER

Detalhe da rubrica de Clientes / Utentes em 3l-12-2025:

TOTAL da conta UTENTES..............



N
Detalhe da rubrica de Outras Contas a Receber em 3l-12-2025:

16 -BENEFICIOS DOS EMPREGADOS

16.1 - As entidades devem divulgar o número médio de empregado por âno

3t/12/2025 3y1212024

Torralta 0,00 0,00

Subsídio a Receber do lnstituto da SeguranÇa Social 0,00 0,00

Subsídio a Receber do Município de Estarreja 0,00 0,00

Valores a Regularizar ( Pessoal ) 0,00

TOTAL 0,00 0,00

PESSOAS AO SERVIÇO E HORAS TRABALHADAS

Número
médio de
pessoâs

Número de
horâs

trabalhâdâs

Pessoâs âo seryiço da empresa, r€mun€radâs e náo remuneradas: 335 t2

Pessoas REMUNERADAS ao serviço da empresa

Pessoas NÂO I{EMITNIERADAS ao serviço da empresa

Pessoas âo seryiço da empresa, por tipo de horário:

Pessoas ao sewiço da empresa a TEMPO COMPLETO 33512

Das quais: Pessoas remuner. ao serviço da empresa a tempo completo 335 t2

Pessoas ao serviço da empresa a TEMPO PARCIAL 0

Das quais: Pessoas remuner. ao serviço da empresa a tempo paÍcial 0

Pessoas ao serviço da empresa, por sexo:

Homens I 2090

Mulheres t6 31422

Pessoas ao serviço da empresa, das quais:

Pessoas ao serv. da empresa, afectas à Investigação e Desenvolvimento

Prestadores de serviços

Pessoas colocadas através de agências de tÍabalho temporfuio
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RUBRICAS

0,00

Descrição

t7

17 33512

0

t7

t7

0

0



GASTOS COM O PESSOAL

Descrição Valor

Gastos com o pessoal 286 946,31

Remunerações dos orgãos sociais 0,00

Remuneragões do pessoal 232 069,91

0,00

Encargos sobre remunerações 50 561,42

Seguros de acidentes de trabalho e doenças profissionais 2 528,49

Gastos de acção social

Outros gastos com pessoal 1786,49

Dos quais

Gastos com formação

Gastos com fardamento e uniformes

k

- Não existem valores em dívida ao Pessoal à data de 3l-12-2025

17 -DIWLGAÇOES rXrCmlS POR OUTROS DIPLOMAS LEGAIS

17.1 - Explicitação e justiÍicação dos movimentos ocorridos no exercício em cada uma das rubricas de

fundos patrimoniais, constantes do balanço, para além das referidas anteriormente:

Rubricas
Saldo
inicial

Aumentos Reduções
Saldo
final

Fundos Patrimoniais.

Excedentes Técnicos

Reservas

Reservas - Legal

Excedentes de Revalorização

Resultados transitados

De exercício anteriores .......

Outras Variações no Capital n.ó;;;; .

Subsídios para Investimento........

Doações (*)..

Resultado Liquido do Período ...

120,00

339 677,32

218 497,60

2 863,10

5t 547,02

51 547,02

1l 255,85

89 737,13

120,00

39]l 224,34

207 24\,7 5

2 863,10

-38 190,1I

612 705,04 5l 541,02 100 992,98 563 259,08
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Indemnizagões
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19. OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS Rf,LEVANTES
COMPRf,ENSÃO DA POSIÇÀO FINANCEIRA E DOS RESULTADOS

PARA MELHOR

- Para melhor compreensão da posição financeira da Entidade divulga-se o seguinte

- Discriminação das rubricas de Outros Rendimentos e Ganhos:

- Discriminação das rubricas de Outros Gastos e Perdas

- Discriminação das rubricas de Outros Gastos e Perdas de Financiamentos Obtidos:

Investimentos Financeiros 31t12t2025 3t n2/2024

Fundo de Compensação do Trabalho 2 767,55

Fundo de Reestruturação do Sector Solidário 84 62 84,62

TOTAL.., . 2 852,',17 2 852,17

2025 2024
- Proveitos Suplementares - Festas e Eventos...

- Outos Proveitos Suplemenlares. . . ..

- Descontos de P.Pto. Obtidos.

- Rendimentos e ganhos activos não financeiros - Alienações

OutÍos:

- CoÍÍecções Relativas a períodos Anteriores........ ...........
- Imputação de Subsídios para Investimentos ..................,
- Ganhos em Outros Instrumentos Financeiros..........,.......
- Restituição de lmpostos (lVA)..
- Contribuições/Multas p/ Ordem do Tribunal..............
- Outros. . . . . . . . . . . , .

1547,00

1050,00

I I 255,85

3 236,98

7 600,7 s

1568,32

1296,9s

6 078,95

24 690,58 2l 254,92

Outros Gastos e Perdas
Vâlor

2025 2024

- Impostos e Taxas Suportados..........

- Dividas Incobráveis

Outros:

- Correcções Relativas a períodos Anteriores. . . . . .

- Donativos..... ,...

- Quotizações...

- Apoio Prestado a Utentes Carenciados...............

- Outros ( integram as comissôes do quadro seguinte )...

35,15

6,60

205,00

35,15

120,13

7 583,7 4

205,00

2 816,24

TOTAL I 457,39 10 760,26
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18 - INVESTIMENTOS E OUTROS ACTIVOS FINANCEIROS

- Discriminação dos Investimentos Financeiros constantes do Activo Não Corrente:

) 1Á1 \a

Outros Rendimentos e Gânhos
Valor

1000,00

86,10

| | 224,60

TOTAL............

I 210,64



Gastos e Perdas d€ Financiamento
Valor

2025 2024

- Juros de Financiamentos Obtidos........ ....

- Comissôes Bancárias *).......................

- Outros Serviços BanciiLrios *).................

- Outros Gastos e Perdas de Financiamentos

407 ,43

355,93

604,7 |

690,56

2 296,77

502,08

TOTAL t.368,07 3 489,41

*) Os vâlores mencionados nestas rubricas sào integrados na Lina l5 da Demonstracão dos Resultados - Outros Gastos e

- Saldos das contas de Diferimentos:

- Saldos das contas com o Estado e Outros Entes Públicos

Descrição Saldo Devedor (ACTIvO) Saldo Credor (PASSIVO)

- Imposto sobre o Rendimento ...

- Retenções de IRS / IRC / Impo. de Selo +t 562,05

- Imposto Sobre o Valor Acrescentado +

- Contribuições para a Segurança Social **......... s 743,73

- Tributos das Aurarquias Locais......... ..

TOTAIS 6 305,78

* O saldo apresentado no activo, quando existe, diz respeito ao pedido de restituição do I.V.A nos terÍnos

do Art". 2" do Dec. - Lei N'20/90 de l3 de Janeiro.

** Os saldos destas rubricas dizem respeito aos valores de retenção de IRS do trabalho dependente, do

trabalho independente e às contribuições da Segurança Social relativas ao processamento de salários de

Dezembro de 2025, cujo pagamento ocore em Janeiro do ano seguinte, até ao dia20.

Não existe dívidas ao Estado, em situação de mora em 3l-12-2025

Não é conhecida outra informagão considerada relevante para análise da situação económica e financeira

da Entidade.

reJ 30 de Ma rço de 2026

\I

Descrição Sâldo Devedor (ACTIVO) Saldo Credor (PASSM)

- Gastos a Reconhecer (Seguros + Mat. Higiene)......

- Acréscimos de Rendimentos

- Acréscimos de Castos ... .... . .... ... ...

- Rendimentos a Reconhecer

t 572,84

TOTAIS I 572,84
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Perdâs-


